Seguir até a ativação do sensível 
 
O coletivo Bijari surgiu em São Paulo ainda no final da década de 90 a partir da intenção de estudantes de diversas áreas de atuar de forma política e poética na megalópole. De experimentações e questionamentos do modo de viver urbano a ações urgentes e específicas, o que o Bijari não abre mão é fazer novas perguntas sempre. Lei trechos da entrevista concedida pelo coletivo à reportagem da Página 22 (as perguntas foram respondidas de forma coletiva também): 
 
 
1-Como surgiu o grupo? 
O grupo juntou-se em 1997 entre estudantes de arquitetura e artes plásticas, com a  necessidade de criar um espaço coletivo físico, e também reflexivo, para a produção dos saberes artísticos, arquitetônicos e urbanísticos para além das arestas acadêmicas de onde vínhamos, inspirados, mas também de certa forma isolados.  Além disso era um espaço para desenvolvermos tanto os trabalhos da faculdade (estávamos então entre o segundo e o terceiro ano) como também alguns jobs comerciais que começaram a aparecer logo nos primeiros anos...e claro,festas! 
Atualmente o grupo conta com seis sócios (Eduardo Fernandes, Geandre Tomazzoni, Gustavo Godoy, Luiz Maurício Brandão, Olavo Ekman e Rodrigo Araújo) e alguns funcionários. De lá para cá acabamos trilhando duas plataformas de trabalho paralelas, uma mais autoral ligada às artes plásticas e sua intersecção com os contextos e realidades urbanas; e outro mais comercial, onde o design e o vídeo acabaram tornando-se ferramentas essenciais. Se os projetos comerciais estão basicamente ancorados no solo brasileiro, a pesquisa artística tem atraído o interesse de contextos artísticos internacionais e, por conta disso, as viagens para exposições e residências tem sido bastante frequentes. 
Como grupo, temos buscado potencializar as individualidades de cada um de forma a fortalecer o coletivo, assim como os trabalhos autorais alimentam os comerciais...e vice-versa.
A propósito o nome do grupo vem da rua de nossa primeira casinha no Butantã. Posteriormente, ficamos sabendo que ‘Bijari” tem sua origem no Tupi e designa uma árvore que troca sua casca e se renova, o que nos animou a adotar-lo em definitivo!
 
 
2-O que vocês acham do conceito de arte relacional? 
 
O crítico francês Nicolas Bourriaud cunhou esse termo no livro “Estética Relacional” em 1998 a reboque de uma geração de artistas europeus dos anos 90 que buscava, em linhas gerais, envolver o publico como parte ativa da criação/fruição da obra. É claro que o termo acabou sendo usado para designar uma variedade infinita de artistas e projetos e perdendo sua especificidade...
De qualquer forma, na América latina houve uma forte corrente de artistas que buscaram se “relacionar” a contextos e públicos específicos. Muito dessa necessidade nasceu de um contexto específico, pós-ditadura, neo-democrático e globalizado. Se por um lado a globalização permitiu a difusão de informações numa escala global e de forma irrestrita o que facilitou a atuação de grupos e a formação de redes com interesses afins (sociais, artísticos, ativistas...) por outro moldou um certo padrão estético, cultural, econômico e cultural que teve claras (e algumas vezes nefastas) conseqüências na reformulação tanto das cidades como das subjetividades individuais. 
Nessa perspectiva critica e contextual o Bijari buscou atuar. Mas não rotulamos nosso trabalho de “arte relacional” pois, apesar de algumas vezes eles se configurarem mesmo como “relacional” (como no projeto com grupos de moradores sem teto no centro de São Paulo ou com jovens imigrantes na Califórnia) outras vezes são puramente simbólicos, performáticos, interventivos ou midiáticos.
 
3-A política deve ser poética ou a poesia deve ser política? 
 
Ambos! Além disso a política deve ser política e a poesia  poética.  Pensamos política tanto através da perspectiva da prática artística como da pratica do ser humano no mundo real sujeito á multiplicidade de forças, desejos e poderes imanentes. Pensamos o poder da micro-política como ação individual desperta por uma subjetividade livre dos poderes bio-políticos  e por  uma sensibilidade consciente, crítica e criativa. Não por acaso, as ações do grupo buscam ser táticas em relação aos espaços públicos e independentes em relação aos circuitos formais da arte. Ao buscar esse hiato, esse oco, esse espaço indeterminado e desapropriado, age de forma  a criar novos territórios políticos e poéticos.
 
4-Intervenções urbanas devem ter continuidade? 
 
De modo geral sim ainda que alguns projetos de intervenção estão diretamente relacionados a questões específicas de tempo (time-specific) como a ação que fizemos quando da visita do Bush ao Brasil (“Coquetel Molotov for Yankee Targets”). Então elas tem uma urgência temporal específica e restrita. Mas é importante que os projetos relacionados ao público tenham continuidade pois o vazio deixado por um projeto “relacional”, com uma comunidade especifica ou situação , após seu fim, às vezes é bastante traumático também. Por um certo ponto de vista, intervenções urbanas ocupam o vácuo de ações que deixam de ser feitas pelo poder público, pela educação oficial, pelos mecanismos de inclusão cultural, etc. Então as vezes é bastante desconfortável se ver realizando uma ação que é complementar e consoante com os mecanismos hegemônicos de exclusão e exclusividade já que alguns projetos culturais que realizamos, e que foram subvencionados por verbas públicas, justamente funcionam dessa forma: libera-se uma verba e umas autorizações e o artista vira muleta da inadimplência sócio-cultural nacional. 
 
5-Até onde interferir? Até onde continuar? 
 
Até onde for possível no sentido de envolvimento, disponibilidade dos agentes e do alcance da intervenção. Seguir até o limite da arte e ativação do sensível. Não abandonar o caminho da arte para atuações assistenciais, ou de outras esferas de ação, por mais que a ação coletiva seja transversal/interdisciplinar.
 
6-Agir nas cidades - como, para quem, qual público, quais as conseqüências e resultados? O artista deve ter responsabilidade?  
 
Tentamos elaborar nossos projetos de intervenção cientes de três vetores que se articulam de forma direta e indissociável:  a identificação de uma URGÊNCIA  (o que, por quê?),  de um CONTEXTO (para quem, onde, quando?) e de uma FORMA (como?).  O objetivo é investigar, questionar e, possivelmente, transformar certas percepções do sensível sobre  determinado tema, questão e urgência. Difícil de medir resultados em uma atividade que lida com subjetividades (ainda que muitas vezes partindo de objetividades), mas cremos que só a ação continuada e coletiva pode criar uma alteração sensível desse campo. No caso do artista é sempre necessária uma boa dose de irresponsabilidade.
